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 EFEITOS DA PALHAÇOTERAPIA NA PERCEPÇÃO DE DOR EM PACIENTES PEDIÁTRICOS HOSPITALIZADOS
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RESUMO
Introdução: A dor é um desafio comum entre crianças hospitalizadas, e sua percepção varia de acordo com fatores fisiológicos e emocionais, exigindo diferentes abordagens para a redução do sintoma. Além do tratamento farmacológico, terapias complementares como a palhaçoterapia demonstram benefícios na redução da dor e do sofrimento durante a internação, contribuindo para um atendimento mais humanizado e a melhora do bem-estar dos pacientes. Objetivo: Avaliar os efeitos da palhaçoterapia na percepção da dor em pacientes pediátricos hospitalizados, destacando seus benefícios emocionais e fisiológicos. Metodologia: Foi realizada uma revisão da literatura, analisando artigos publicados em inglês, entre 2020 e 2025, utilizando os descritores: ''Crianças”, ''Dor'' e ''Terapia do Riso'' com os operadores booleanos ''AND'' e ''OR''. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMED e cochrane. Foram incluídos 13 artigos que tinham relação e relevância com o tema e excluídos estudos duplicados. Resultados: A palhaçoterapia demonstrou impactos positivos na percepção da dor em crianças hospitalizadas, promovendo relaxamento e distração. A interação com os palhaços hospitalares estimula a liberação de neurotransmissores como endorfina, serotonina e dopamina, associados ao bem-estar e à redução da dor. A abordagem lúdica não apenas minimiza o medo e a ansiedade, mas também contribui para uma experiência hospitalar mais acolhedora e menos traumática. Além disso, pode haver uma melhora na cooperação dos pacientes com os profissionais de saúde, favorecendo a adesão ao tratamento. Conclusão: A palhaçoterapia se apresenta como uma estratégia complementar eficaz para o manejo da dor em crianças hospitalizadas, promovendo benefícios físicos e emocionais. Seu impacto positivo na redução da percepção da dor e na melhora do bem-estar reforça a importância da humanização no atendimento hospitalar. A adoção dessa abordagem pode contribuir para uma recuperação mais confortável e para a melhoria da experiência do paciente durante a hospitalizaçã.
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